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RH estratégico ou tradicional na Embrapa Clima
Temperado: qual a visão do cliente?

Paula Lopes Garcia1

José Dias Vianna Filho2

1Universidade Católica de Pelotas
2Embrapa Clima Temperado (vianna@cpact.embrapa.br)

Com a crescente globalização e competitividade, o mundo corporativo vem sofrendo um grande
processo de transformação que faz as empresas buscarem as melhores formas de adaptação da
gestão. É preciso ter uma visão estratégica dos negócios, investindo na tecnologia e no capital
intelectual, tendo como foco principal os colaboradores. Neste ponto, o RH passa a estar
alinhado aos negócios da empresa, participando nas decisões, tornando-se parceiro na execução
da estratégia, sem deixar de lado o papel de consultor interno. Porém, é importante que a
Empresa tenha suas diretrizes bem definidas, focadas no potencial da equipe. Com o objetivo de
avaliar, na visão do cliente, se o RH da Embrapa Clima Temperado tende ao tradicional ou ao
estratégico, foi elaborado um questionário com 22 questões aplicado a uma amostra de 85
colaboradores. Tal amostra foi obtida através do cálculo de amostras para populações finitas e
ficou composta por 13 pesquisadores, 5 analistas, 39 assistentes e 28 estagiários/bolsistas em um
universo de 500 clientes, com estimativa de erro de 3%. Foram devolvidos 73 questionários, cujas
respostas foram analisadas no programa SPHINX, gerando os relatórios finais. As perguntas
foram elaboradas com base nas principais características do RH estratégico e no bem estar dos
clientes. Verificou-se que o RH da Unidade já possui uma tendência ao estratégico. Porém,
existem pontos que deverão ser reavaliados, melhorados ou melhor divulgados. O investimento
em capacitação necessita de mais atenção, pois o índice de respondentes “muito satisfeitos” foi
de 32,9%, um valor relativamente baixo diante da importância deste ponto para o RH estratégico.


